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S A R C A S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O sarcasmo é o ato, processo ou efeito gerador da ironia cáustica ou zom-

baria ofensiva. 
Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O termo sarcasmo deriva do idioma Grego, sarkasmós, “riso amargo”, do 

verbo sarkádzó, “abrir a boca para mostrar os dentes ou para pastar como fazem os herbívoros; 
dilacerar usando de sarcasmo”. Surgiu em 1875. 

Sinonimologia: 01.  Ironia cáustica. 02.  Caçoada. 03.  Mofa. 04.  Motejo. 05.  Zomba-
ria. 06.  Pilhéria pesada. 07.  Desdém; desdenho. 08.  Dito depreciativo. 09.  Ridicularização. 10.  
Sardonismo. 

Neologia. Os 2 vocábulos minissarcasmo e megassarcasmo são neologismos técnicos da 
Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Aclamação. 02.  Apologia. 03.  Aprovação. 04.  Aplauso. 05.  Ova-
ção. 06.  Palmas. 07.  Louvor. 08.  Elogio. 09.  Reconhecimento. 10.  Eutrapelia. 

Estrangeirismologia: o bullying; o animus diffamandi. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Evitemos 

observações sarcásticas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ironopensenes; a ironopensenidade; os pedopensenes; a pedopenseni-

dade; os jocopensenes; a jocopensenidade; os antipensenes; a antipensenidade. 
 
Fatologia: o sarcasmo; o sarcasmo na ausência da pessoa-alvo; a antidemocracia do sar-

casmo; a ironia macabra; a causticidade no trato natural; a zombaria; a galhofa; o deboche; a mo-
fa; o debique; a chacota; o grotesco; o escárnio; o desdém; o desdenho; o menoscabo; o pouco-
caso; o desrespeito; o atrevimento; o cinismo; o canalhismo; a baixaria; o vilipêndio; a nocivi-
dade; a defesa do errado; o mau caratismo; a vileza; o amesquinhamento; o envilecimento; a antieti-
cidade; o antidiscernimento; o antiprofissionalismo; o tendencialismo anticosmoético; o antiexem-
plarismo; a antiproéxis; a antinvéxis; a antigescon; a aviltação; a humilhação; a malsinação; a es-
carnicação; a ridicularização; a mangação; a vociferação; o achincalhe; a frieza criminosa; a mor-
dacidade; a procracidade; o riso sardônico; o sardonismo; o anátema; o praguejamento; os atrevi-
mentos; as tricas e futricas; as insinuações malévolas; as sátiras; a ofensa; a aleivosia; a contumé-
lia; o desplante; a vaia; o apupo; a chalaça; a chuchadeira; o doesto; a infâmia; a difamação; a felo-
nia; a iniquidade; a afronta; o oblóquio; a injúria; os vitupérios; os insultos; as piadas sujas; as in-
vectivas; os epítetos; as insolências; as impertinências; os descomedimentos; as imposturas; a re-
pulsa consciencial; a critiquice; a apelidação; a força presencial patológica; a polêmica quando 
inútil; o contraponto piada pesada–perda do amigo; a pseudopresença de espírito. 

 
Parafatologia: o antiextrapolacionismo parapsíquico; a perda do amparo extrafísico de 

função. 
 

III.  Detalhismo 
 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 
Trinomiologia: o trinômio autocriticidade-falha-heterocrítica. 
Antagonismologia: o antagonismo ironia / irreverência. 
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Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a conscienciocracia. 
Filiologia: a assediofilia; a trafarofilia. 
Holotecologia: a cinismoteca; a psicossomatoteca; a psicoteca; a convivioteca. 
Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Antagonística; a Assediologia; a Comunicolo-

gia; a Conviviologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a dupla difamador-difamado; a pessoa irônica; a conscin zombeteira. 
 
Masculinologia: o impertinente; o difamador; o vasculhador dos porões conscienciais 

alheios; o oponente ideológico; o encolhedor da consciencialidade; o sofista Zoilo; o mau crítico; 
o trocista; o caçoador; o gracejador; o escarnecedor; o chocarreiro; o dichotesco; o ridiculariza-
dor; o apodador; o brasa-escondida; o intriguista; o debochado; o debochador; o debochadão;  
o atrevidaço; o atrevidão; o piadista; o pilheriador; o zombador; o zombeteiro; o chalaceiro;  
o chalachista; o chufista; o debiquista; o mofador; o mofareiro; o motejador; o moteteiro; o galho-
feiro; o galhofador; o sarcasta; o co-sarcasta. 

 
Femininologia: a impertinente; a difamadora; a vasculhadora dos porões conscienciais 

alheios; a oponente ideológica; a encolhedora da consciencialidade; a trocista; a caçoadora;  
a gracejadora; a escarnecedora; a chocarreira; a dichotesca; a ridicularizadora; a apodadora; a in-
triguista; a debochada; a debochadora; a debochadona; a atrevidaça; a atrevidona; a piadista; a pi-
lheriadora; a zombadora; a zombeteira; a chalaceira; a chalachista; a chufista; a debiquista; a mo-
fadora; a mofareira; a motejadora; a moteteira; a galhofeira; a galhofadora; a sarcasta; a co-sar-

casta. 
 
Hominologia: o Homo sapiens sarcasticus; o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens 

pathomaniacus; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens infelix;  

o Homo sapiens antipathicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minissarcasmo = o ato de fazer muxoxo; megassarcasmo = o ato de in-

sultar abertamente. 

 
Estigma. Dentro da Conviviologia, a conscin sarcástica, homem ou mulher, tende a gerar 

o estigma da antipatia generalizada sobre si, culminando na condição social desconfortável da 
pessoa desmancha-rodas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, com temas centrais nosográficos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e respec-
tivas especialidades, evidenciando relação estreita com o sarcasmo, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amoralidade:  Parapatologia. 
2.  Baratrosfera:  Extrafisicologia. 
3.  Desafeição:  Parapatologia. 
4.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia. 
5.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia. 
6.  Satisfação  malévola:  Parapatologia. 
7.  Verborragia:  Parapatologia. 
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O  SARCASMO,  A  RIGOR,  É  DERIVADO  DA  SATISFAÇÃO 
MALÉVOLA,  DO  HUMOR  PATOLÓGICO,  DA  CONSCIEN-
CIALIDADE  DESTRUTIVA,  DA  INCONSCIÊNCIA  GRUPAL 

E  DO  DESACERTO  EVOLUTIVO.  JAMAIS  É  PRODUTIVO. 
 
Questionologia. Você ainda emprega algum recurso sarcástico para viver com as pes-

soas? É frequente? 
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